         LEI COMPLEMENTAR Nº 250, DE 29 DE ABRIL DE 2020.

[bookmark: _Hlk29305929]Dispõe sobre a criação dos Cargos Gratificados de: Diretor Formador e Orientador de Projetos do Centro Educacional, Cultural e Esportivo Paulo Freire (Atividades Complementares e Oficina Pedagógica); de Diretor Formador e Orientador de Educação Especial e de Professor Formador e Orientador de Projetos da Oficina Pedagógica, constante do Anexo V da Lei nº 045, de 03 de novembro de 2005 e dá outras providências. 

MARCO ANTONIO CITADINI, Prefeito do Município de Capão Bonito, Estado de São Paulo, no uso de suas atribuições legais. 
 
FAZ SABER que a Câmara Municipal aprovou e é promulgada a seguinte Lei Complementar: 

Art. 1º Ficam criados, no Anexo V – do Quadro Permanente – Função Gratificada, da Lei Complementar nº 045 de 03 de novembro de 2005, os cargos gratificados de Diretor Formador e Orientador de Projetos do Centro Educacional, Cultural e Esportivo Paulo Freire (Atividades Complementares e Oficina Pedagógica); de Diretor Formador e Orientador de Educação Especial e de Professor Formador e Orientador de Projetos da Oficina Pedagógica, que passa a constar da seguinte forma: 
ANEXO V
QUADRO PERMANENTE – FUNÇÃO GRATIFICADA
	DENOMINAÇÃO
	CHS
	GRUPO
	GRAU
	QUANT.

	DIRETOR FORMADOR E ORIENTADOR DE PROJETOS DO CENTRO EDUCACIONAL, CULTURAL E ESPORTIVO PAULO FREIRE (ATIVIDADES COMPLEMENTARES E OFICINA PEDAGÓGICA)
	40
	H
	11
	01

	DIRETOR FORMADOR E ORIENTADOR DE EDUCAÇÃO ESPECIAL 
	40
	H
	11
	01

	PROFESSOR FORMADOR E ORIENTADOR DE PROJETOS DA OFICINA PEDAGÓGICA
	40
	H
	10
	05


Art. 2º Altera-se o ANEXO XXIV – Descrição de Emprego do ANEXO V, da Lei Complementar nº 045 de 03 de novembro de 2005, para incluir a descrição da função de Diretor Formador e Orientador de Projetos do Centro Educacional, Cultural e Esportivo Paulo Freire (Atividades Complementares e Oficina Pedagógica); da função de Diretor Formador e Orientador de Educação Especial e da função de Professor Formador e Orientador de Projetos da Oficina Pedagógica com a seguinte redação:
ANEXO XXIV
QUADRO PERMANENTE – FUNÇÃO GRATIFICADA
CARGO: Diretor Formador e Orientador de Projetos do Centro Educacional, Cultural e Esportivo Paulo Freire (Atividades Complementares e Oficina Pedagógica)
Descrição: o Diretor Formador e Orientador de Projetos do Centro Educacional, Cultural e Esportivo Paulo Freire (Atividades Complementares e Oficina Pedagógica) atuará nos diferentes contextos pedagógicos do Sistema Municipal de Educação, visando:  a) o fortalecimento das ações de orientação e aperfeiçoamento do fazer pedagógico das escolas, pilar básico da melhoria da qualidade do ensino; b) a amplitude da gestão pedagógica dos objetivos, metas e diretrizes estabelecidas na proposta pedagógica das Unidades Escolares, otimizando as práticas dos Coordenadores Pedagógicos e dos docentes, com máxima prioridade a execução do planejamento e à organização de materiais didáticos e recursos tecnológicos inovadores; c) a condução de alternativas de soluções em situações problemas e nas decisões de intervenções imediatas na aprendizagem, com atendimento das necessidades dos alunos, orientando e promovendo a ampliação de diferentes mecanismos de apoio escolar,  tendo também as seguintes atribuições: 
I – Orientar o trabalho dos Professores Formadores e Orientadores de Projetos da Oficina Pedagógica;
II – Ter como prioridade o planejamento e a organização dos materiais didáticos, impressos ou recursos tecnológicos;
III – Coordenar as atividades necessárias à organização, ao planejamento, ao acompanhamento, à avaliação e à análise dos resultados dos estudos de reforço e de recuperação;
IV – Decidir, juntamente com a equipe a convivência e oportunidade de se promoverem sugestões para intervenções imediatas na aprendizagem, a fim de sanar as dificuldades dos alunos, mediante as aplicações de mecanismos de apoio escolar.
V – Relacionar-se com os demais profissionais da educação de forma cordial, colaborativa e solícita, apresentando dinamismo e espírito de liderança;
VI – Trabalhar em equipe como parceiro;
VII – Orientar os Professores Formadores e Orientadores de Projetos da Oficina Pedagógica quanto às percepções que subsidiam práticas de atuação democrática e participativa, bem como, as disposições curriculares, pertinentes às áreas e disciplinas que compõem o currículo dos diferentes níveis e modalidade de ensino; 
VIII – Coordenar juntamente com os mesmos a elaboração, o desenvolvimento, o acompanhamento e a avaliação da proposta pedagógica, juntamente com os professores e demais gestores da unidade escolar, em consonância com os princípios de uma gestão democrática participativa e das disposições curriculares, bem como, dos objetivos e metas a serem atingidos;
IX – Tornar as ações de orientação e formação pedagógica um espaço de diálogo colaborativo de práticas entre sua equipe e gestores e docentes; 
X – Analisar os índices e indicadores externos de avaliação de sistema e desempenho das escolas, para tomada de decisões em relação à proposta pedagógica/currículo junto com sua equipe, bem como a análise de indicadores internos de frequência e de aprendizagem dos alunos, tanto da avaliação em processo externo, quanto das avaliações realizadas pelos respectivos docentes, de forma a promover ajustes contínuos, das ações de apoio necessários à aprendizagem buscando a obtenção de bons resultados e o progressivo êxito do processo de ensino e a aprendizagem no Sistema Municipal de Ensino.
Especificações:
I – Do compromisso de:
a) Identificar e valorizar os saberes do Professor Formador e Orientador de Projetos da Oficina Pedagógica (PFOPOP) da Unidade Escolar;

b) Fortalecer o papel do PFOPOP como orientador de professores nas práticas educacionais;

c) Oferecer subsídios teóricos e operacionais de sustentação da prática do PFOPOP;

d) Verificar os registros de observações realizados pelo PFOPOP referente às Unidades Escolares sobre a Gestão da Sala de Aula, para análise e monitoramento de ações de orientação e formação;

e) Realizar e/ou intermediar ações de formação para o PFOPOP visando à implementação do currículo e colaborando na construção e no desenvolvimento de situações de aprendizagem;

f) Analisar as metas definidas na Proposta Pedagógicas das Escolas e os resultados educacionais atingidos, a fim de indicar estratégias que visem à superação das fragilidades detectadas na verificação;

g) Promover orientações técnicas e pedagógicas com a finalidade precípua de divulgar e orientar o planejamento, a organização e a correta utilização de materiais didáticos, impressos ou em recursos tecnológicos disponibilizados nas escolas;

h) Acompanhar os processos desenvolvidos pelo PFOPOP, a fim de:

h.1) Verificar o Plano de Trabalho do PFOPOP, bem como os registros das reuniões nos horários de trabalho pedagógico coletivo, para identificação das formas de implementação do currículo; 

h.2) Realizar intervenções pedagógicas, oferecendo contribuições teóricas e/ou metodológicas que visem à construção do espaço dialógico de formação;

h.3) Analisar os materiais didáticos e paradidáticos, identificando sua relação e pertinência com o currículo e seu efetivo uso em conjunto com os PFOPOP;

h.4) Divulgar e incentivar o uso pedagógico da Tecnologia da Informação e da Comunicação – TIC, fornecendo subsídios e orientações aos PFOPOP, para domínio da linguagem digital, com vistas à posterior reprodução dos conhecimentos aos Coordenadores Pedagógicos em exercício nas unidades escolares, visando à disseminação do emprego de tecnologias educacionais no processo de ensino-aprendizagem; 

h.5) Fornecer subsídios para fomentar a autonomia dos PFOPOP no uso da TIC em suas ações pedagógicas;

h.6) Atuar na capacitação do PFOPOP em orientações técnicas ou em cursos voltados ao uso de tecnologias de apoio pedagógico.
II – De sua atuação, a fim de atender com eficiência e eficácia às demandas:
a) Educação Infantil;

b) Ensino Fundamental anos iniciais;

c) Ensino Fundamental anos finais;

d) EJA – Educação de Jovens e Adultos.
Requisitos para o exercício da função de Diretor Formador e Orientador de Projetos do Centro Educacional, Cultural e Esportivo Paulo Freire (Atividades Complementares e Oficina Pedagógica): 
I – Ser docente titular de cargo do Sistema Municipal de Educação de Capão Bonito;
II – Contar, com no mínimo 05 (cinco) anos de experiência no magistério público;
III – Possuir licenciatura plena em Pedagogia e pós-graduação lato sensu na área de educação.
CARGO: Diretor Formador e Orientador de Educação Especial. 

Descrição: O Diretor Formador e Orientador de Educação Especial, atuará nos diferentes contextos pedagógicos do Sistema Municipal de Educação e nas atividades complementares, elaborando, estabelecendo, determinando e acompanhando as ações funcionamento do atendimento aos alunos com deficiência e/ou necessidades educacionais especiais da rede municipal de ensino em consonância com a Secretaria Municipal de Educação, juntamente com a Supervisão de Ensino, visando: a) delegar e atribuir as funções dos profissionais de Educação Especial (capacitação, formação, orientação pedagógica em parceria com o a Oficina Pedagógica);  b) elaborar e executar juntamente com a Secretaria Municipal de Educação a política de educação inclusiva da rede municipal de ensino de Capão Bonito;  c) administrar as atividades a serem desenvolvidas no Centro Apoio Multifuncional Pedagógico – CAMP pela Equipe Educacional, em conjunto com as Unidades Escolares; d) direcionar e orientar a equipe de trabalho do CAMP, responder pela área administrativa e conduzir as ações do CAMP em trabalho conjunto com as Unidades Escolares de acordo com as diretrizes estabelecidas pela mesma; e) direcionar as ações de forma articulada com as Unidades Escolares atendidas pelo CAMP, realizar as interversões pedagógicas necessárias junto aos alunos e Orientadores de acordo com a necessidade; acompanhar o processo de ensino e aprendizagem dos alunos atendidos no CAMP, bem como as Unidades Escolares onde estão matriculados, prestar assessoria as Unidades Escolares e seus professores quando solicitado, emitir relatórios de atendimento as Unidades Escolares a respeito dos alunos em atendimento; f) articular juntamente com os Técnicos e Secretaria da Saúde o encaminhamento aos especialistas para atendimento e emissão de laudos referentes aos alunos com Deficiências, e assim encaminhar para atendimento especializado e pedagógico adequado; g) oferecer orientação aos Profissionais de Educação, estabelecer novas perspectivas de aprimoramento e desenvolvimento referente a Educação Especial da rede Municipal de Ensino.
Especificações:
I – Do compromisso de:
a) Identificar e valorizar os saberes do Orientador Educacional (OE) da Unidade Escolar;

b) Fortalecer o papel do OE como orientador de professores nas práticas educacionais referente aos alunos com necessidades especiais;

c) Oferecer subsídios teóricos e operacionais de sustentação da prática do OE;

d) Verificar os registros de observações realizados pelo OE para análise e monitoramento de ações de orientação e formação;

e) Realizar ações de formação para os professores visando à implementação do currículo e colaborando na construção e no desenvolvimento de situações de aprendizagem específica;

f) Analisar as metas definidas na Proposta Pedagógicas das Escolas e os resultados educacionais atingidos, a fim de indicar estratégias que visem à superação das fragilidades detectadas na verificação;

g) Promover orientações técnicas e pedagógicas com a finalidade precípua de divulgar e orientar o planejamento, a organização e a correta utilização de materiais didáticos, impressos ou em recursos tecnológicos disponibilizados nas escolas;

h) Acompanhar os processos desenvolvidos pelo OE, a fim de divulgar e incentivar o uso pedagógico da Tecnologia da Informação e da Comunicação – TIC, fornecendo subsídios e orientações aos Orientadores Educacionais, para domínio da linguagem digital, com vistas à posterior reprodução dos conhecimentos aos professores em exercício nas unidades escolares, visando à disseminação do emprego de tecnologias educacionais no processo de ensino-aprendizagem, fornecendo subsídios para fomentar a autonomia dos professores no uso da TIC em suas ações práticas; orientando as equipes escolares no desenvolvimento de projetos com recursos da tecnologia educacional e atuando e/ou intermediando na capacitação de professores em orientações técnicas ou em cursos voltados ao uso de tecnologias de apoio pedagógico.
II – De sua atuação, a fim de atender com eficiência e eficácia às demandas na:
a) Educação Infantil;

b) Ensino Fundamental anos iniciais;

c) Ensino Fundamental anos finais;

d) EJA – Educação de Jovens e Adultos.

Requisitos para o exercício da função de Diretor Formador e Orientador de Educação Especial: 
I – Ser docente titular de cargo do Sistema Municipal de Educação de Capão Bonito;
II – Contar com no mínimo 05 (cinco) anos de experiência no magistério público municipal;
III – Possuir licenciatura plena em Pedagogia com Especialização lato sensu em Educação Especial ou Altas habilidades/Superdotação.
CARGO: Professor Formador e Orientador de Projetos da Oficina Pedagógica.
Descrição: o Professor Formador e Orientador de Projetos da Oficina Pedagógica atuará nos diferentes contextos pedagógicos do Sistema Municipal de Educação, visando: a) o fortalecimento das ações de orientação e aperfeiçoamento do fazer pedagógico das escolas, pilar básico da melhoria da qualidade do ensino; b) a amplitude da gestão pedagógica dos objetivos, metas e diretrizes estabelecidas na proposta pedagógica das Unidades Escolares, otimizando as práticas dos Coordenadores Pedagógicos e dos docentes, com máxima prioridade a execução do planejamento e à organização de materiais didáticos e recursos tecnológicos inovadores; c) a condução de alternativas de soluções em situações problemas e nas decisões de intervenções imediatas na aprendizagem, com atendimento das necessidades dos alunos, orientando e promovendo a ampliação de diferentes mecanismos de apoio escolar; e terá a seguintes atribuições:
I – Orientar o trabalho dos Coordenadores Pedagógicos e docentes, nas reuniões pedagógicas e no horário coletivo, de modo a apoiar e subsidiar as atividades em sala de aula, observadas as sequencias didáticas de cada ano, curso e ciclo;
II – Ter como prioridade o planejamento e a organização dos materiais didáticos, impressos ou recursos tecnológicos;
III – Coordenar as atividades necessárias à organização, ao planejamento, ao acompanhamento, à avaliação e à análise dos resultados dos estudos de reforço e de recuperação;
IV – Decidir, juntamente com a equipe gestora e com os docentes das classes e/ou das disciplinas, a convivência e oportunidade de se promoverem intervenções imediatas na aprendizagem, a fim de sanar as dificuldades dos alunos, mediante as aplicações de mecanismos de apoio escolar.
V – Relacionar-se com os demais profissionais da educação de forma cordial, colaborativa e solícita, apresentando dinamismo e espírito de liderança;
VI – Trabalhar em equipe como parceiro;
VII – Orientar os coordenadores e professores quanto às percepções que subsidiam práticas de gestão democrática e participativa, bem como, as disposições curriculares, pertinentes às áreas e disciplinas que compõem o currículo dos diferentes níveis e modalidade de ensino; 
VIII – Coordenar a elaboração, o desenvolvimento, o acompanhamento e a avaliação da proposta pedagógica, juntamente com os professores e demais gestores da unidade escolar, em consonância com os princípios de uma gestão democrática participativa e das disposições curriculares, bem como, dos objetivos e metas a serem atingidos;
IX – Tornar as ações de orientação e formação pedagógica um espaço de diálogo colaborativo de práticas entre gestores e docentes, que assegurem:
a) A participação proativa de Coordenadores Pedagógicos e de todos os professores, nas horas de trabalho pedagógico coletivo, promovendo situações de orientação sobre práticas docentes de acompanhamento e avaliação das propostas de trabalho programadas;

b) A vivência de situações de ensino, de aprendizagem e de avaliação, ajustadas aos conteúdos e às necessidades, bem como, às práticas metodológicas utilizadas pelos professores;

c) A efetiva utilização de materiais didáticos e de recursos tecnológicos, previamente selecionados e organizados, com plena adequação às diferentes situações de ensino e de aprendizagem dos alunos e suas necessidades individuais;

d) As abordagens multidisciplinares, por meio de metodologia de projetos e/ou de temáticas transversais significativas para os alunos;

e) A divulgação e o intercâmbio de práticas docentes bem-sucedidas, em especial as que façam uso de recursos tecnológicos e pedagógicos disponibilizados na escola;

f) A análise de índices e indicadores externos de avaliação de sistema e desempenho da escola, para tomada de decisões em relação à proposta pedagógica e a projetos desenvolvidos no âmbito escolar;

g) A análise de indicadores internos de frequência e de aprendizagem dos alunos, tanto da avaliação em processo externo, quanto das avaliações realizadas pelos respectivos docentes, de forma a promover ajustes contínuos, das ações de apoio necessários à aprendizagem;

h) A obtenção de bons resultados e o progressivo êxito do processo de ensino e a aprendizagem na unidade escolar.
Especificações:
I – Do compromisso de:
a) Identificar e valorizar os saberes do Coordenador Pedagógico (CP) da Unidade Escolar;

b) Fortalecer o papel do CP como orientador de professores nas práticas educacionais;

c) Oferecer subsídios teóricos e operacionais de sustentação da prática do CP;

d) Verificar os registros de observações realizados pelo CP das Unidades Escolares sobre a Gestão da Sala de Aula, para análise e monitoramento de ações de orientação e formação;

e) Realizar ações de formação para os professores visando à implementação do currículo e colaborando na construção e no desenvolvimento de situações de aprendizagem;

f) Analisar as metas definidas na Proposta Pedagógicas das Escolas e os resultados educacionais atingidos, a fim de indicar estratégias que visem à superação das fragilidades detectadas na verificação; 

g) Promover orientações técnicas e pedagógicas com a finalidade precípua de divulgar e orientar o planejamento, a organização e a correta utilização de materiais didáticos, impressos ou em recursos tecnológicos disponibilizados nas escolas;

h) Acompanhar os processos desenvolvidos pelo CP da unidade escolar, a fim de:

h.1) Verificar o Plano de Trabalho do CP, bem como os registros das reuniões nos horários de trabalho pedagógico coletivo, para identificação das formas de implementação do currículo;

h.2) Realizar intervenções pedagógicas, oferecendo contribuições teóricas e/ou metodológicas que visem à construção do espaço dialógico de formação;

h.3) Analisar os materiais didáticos e paradidáticos, identificando sua relação e pertinência com o currículo e seu efetivo uso em conjunto com os CPs;

h.4) Divulgar e incentivar o uso pedagógico da Tecnologia da Informação e da Comunicação – TIC, fornecendo subsídios e orientações aos Coordenadores Pedagógico, para domínio da linguagem digital, com vistas à posterior reprodução dos conhecimentos aos professores em exercício nas unidades escolares, visando à disseminação do emprego de tecnologias educacionais no processo de ensino-aprendizagem.

h.5) Fornecer subsídios para fomentar a autonomia dos professores no uso da TIC em suas ações pedagógicas;

h.6) Orientar as equipes escolares no desenvolvimento de projetos com recursos da tecnologia educacional;

h.7) Atuar na capacitação de professores em orientações técnicas ou em cursos voltados ao uso de tecnologias de apoio pedagógico.
II – De sua atuação, a fim de atender com eficiência e eficácia às demandas peculiares à área/disciplina pela qual é responsável:
a) Educação Infantil;

b) Ensino Fundamental anos iniciais;

c) Ensino Fundamental anos finais;

d) EJA – Educação de Jovens e Adultos.

Requisitos para o exercício da função de Professor Formador e Orientador de Projetos da Oficina Pedagógica:

I – Ser docente titular de cargo do Sistema Municipal de Educação de Capão Bonito;
II – Contar, com no mínimo 03 (três) anos de experiência no magistério público;
III – Possuir licenciatura plena em Pedagogia e pós-graduação lato sensu na área de educação.
Art. 3º A Oficina Pedagógica terá seu módulo composto por até 05 (cinco) Professores Formadores e Orientadores de Projetos da Oficina Pedagógica, na seguinte conformidade:
a) 01 (um) Professor Formador e Orientador de Projetos da Oficina Pedagógica para Educação Infantil;

b) 01 (um) Professor Formador e Orientador de Projetos da Oficina Pedagógica para o Ensino Fundamental anos iniciais;

c) 02 (dois) Professores Formadores e Orientadores de Projetos da Oficina Pedagógica para o Ensino Fundamental anos finais;  
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d) 01 (um) Professor Formador e Orientador de Projetos da Oficina Pedagógica em Tecnologia da Informação e da Comunicação – TIC.

Art. 4º Os docentes designados nos termos desta Lei terão cessadas suas designações, em qualquer uma das seguintes situações:
I – Mediante solicitação por escrito do Professor; 
II – A critério da Administração.
Art. 5º O exercício das funções gratificadas de Diretor Formador e Orientador de Projetos do Centro Educacional, Cultural e Esportivo Paulo Freire (Atividades Complementares e Oficina Pedagógica); de Diretor Formador e Orientador de Educação Especial e de Professor Formador e Orientador de Projetos da Oficina Pedagógica do que integram a estrutura da Secretaria Municipal de Educação dar-se-ão na conformidade do que dispõe a presente Lei Complementar.
Art. 6º A função gratificada de Diretor Formador e Orientador de Projetos do Centro Educacional, Cultural e Esportivo Paulo Freire (Atividades Complementares e Oficina Pedagógica); de Diretor Formador e Orientador de Educação Especial e de Professor Formador e Orientador de Projetos da Oficina Pedagógica do que integram a estrutura da Secretaria Municipal de Educação será exercida por docente titular de cargo do Sistema Municipal de Educação de Capão Bonito.
Parágrafo único. O profissional do magistério que ocupar Diretor Formador e Orientador de Projetos do Centro Educacional, Cultural e Esportivo Paulo Freire (Atividades Complementares e Oficina Pedagógica); de Diretor Formador e Orientador de Educação Especial e de Professor Formador e Orientador de Projetos da Oficina Pedagógica retornará ao emprego de origem, quando necessário, em local destinado pela Secretaria Municipal de Educação, Cultura, Esporte e Turismo. 
Art. 7º Ficam extintos os empregos de: Diretor da Divisão da Oficina Pedagógica e de Dirigente de Divisão de Educação Especial, constantes no Anexo I - do Quadro Permanente – Empregos em Comissão, da Lei Complementar nº 045 de 03 de novembro de 2005.
Art. 8º As despesas decorrentes da presente Lei ocorrerão à conta das dotações orçamentárias próprias existentes. 
Art. 9º Permanecem em pleno vigor os demais dispositivos da Lei Complementar nº 045/2005, não afetados pelas alterações ora introduzidas.
Art. 10. Esta Lei Complementar entra em vigor na data de sua publicação, retroagindo seus efeitos a 02/01/2020. 
Paço Municipal “Doutor João Pereira dos Santos Filho”, 29 de abril de 2020. 


						MARCO ANTONIO CITADINI 
                                                                        Prefeito Municipal 
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